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O Municıṕio de Esposen-
de, juntamente com mais
14 instituições, incluin-
do autarquias, universi-
dades e organismos pú-
blicos, vai associar-se ao
programa comemorati-
vo dos 100 anos de Agus-
tina Bessa-Luıś, a decor-
rer entre 15 de outubro
de 2022 e 2023.
A representar o Municı-́
pio de Esposende, o Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, Benjamim Pereira,
procedeu à assinatura do
protocolo de parceria,
formalizando, assim, a
adesão da autarquia ao
programa comemorati-
vo, que incluirá exposi-
ções sobre a vida e obra
da escritora, produções
artıśticas e documentais,
evocações e roteiros, en-
tre outras ações.
Entre as instituições pro-
motoras do centenário
estão, além da Câmara
Municipal de Esposende,
os municı́pios de Ama-
rante, Baião, Porto, Pó-
voa de Varzim, Peso da
Régua e Vila do Conde, a
Direção Regional de Cul-
tura do Norte, as Univer-
sidades do Porto, do Mi-
nho e de Trás-os-Montes
e Alto Douro, a Entidade

Regional de Turismo do
Porto e do Norte, a Fun-
dação de Serralves e a
Associação de Turismo
do Porto e Norte de Por-
tugal, contando com o
apoio institucional da
CCDR-NORTE.
Agustina Bessa-Luıś nas-
ceu em Vila Meã, Ama-
rante, a 15 de outubro de
1922 e morreu a 3 de ju-
nho de 2019, no Porto.
Ao longo da sua vida, e
até se �ixar no Porto, vi-
veu em vários concelhos
do Norte do paıś, entre
os quais, Esposende, on-
de viveu nos anos ses-
senta privando de perto
com a amiga e também
escritora Ilse Losa. Sobre

Esposende escreveu al-
guns dos mais belos tex-
tos, entre os quais “Me-
mória de Esposende”, pa-
ra além de outros de natu-
reza biográ�ica, como os
que refere em “O Livro de
Agustina” (2017), um
dos seus últimos registos
autobiográ�icos: “(…)
Sem ser de ıńdole marıt́i-
ma, porque o mar não me
parece um elemento leal
como a terra, em Espo-
sende conheci dias duma
perfeita harmonia comi-
go mesma. As pessoas fo-
ram boas para mim, com
essa bondade que não se
interpreta, só se regista.
Nada acontecia e tudo
era importante. (…) Nes-

sa altura já me chama-
vam a eremita de Espo-
sende. Estava a tornar-
me tıṕica e, além disso, a
�icar bronzeada”.
“Quando fui pela primei-
ra vez a Esposende, achei
que sucedia alguma coi-
sa de solene; como um ri-
to. Era Julho. Nas noites
em que o calor abrasava,
vinha do rio um hálito de
vasa. Como se o princıṕio
do mundo rompesse o
cristal das areias e bor-
bulhasse uma vida es-
pessa e cega, no iodo.
(…)”, refere também em
“Memória de Esposen-
de”.
O Presidente da Câmara
Municipal, Benjamim Pe-

reira, realça a ligação de
Agustina Bessa-Luı́s a
Esposende, assinalando
que “o Municıṕio tinha,
naturalmente, que se as-
sociar a estas comemo-
rações à escala nacional,
e até internacional, para
celebrar a �igura e a obra
de uma das maiores auto-
ras literárias portugue-
sas”.
“E�para o Municıṕio uma
enorme honra integrar o
consórcio de entidades
promotoras do centená-
rio de Agustina Bessa-
Luı́s, sendo que esta é
uma excelente oportuni-
dade para a trazer à me-
mória da comunidade es-
posendense”, a�irmou o
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Município de Esposende associa-se às
comemorações do centenário da escritora
Agustina Bessa-Luís
Cerimónia de apresentação das comemorações decorreu esta terça-feira, 21 de junho, no Museu
Municipal Amadeo de Souza-Cardoso, em Amarante, terra natal da escritora, e contou com a
presença da �ilha da escritora, Mónica Baldaque, do Ministro da Cultura, Pedro Adão e Silva, e da
Diretora Regional de Cultura do Norte, Laura Castro, entre várias outras individualidades.
Fontainhas Fernandes é o Comissário do programa comemorativo.
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Galegos São Martinho vestiu-
se de festa e alegria para a inau-
guração e bênção das obras de
restauro e conservação da Igre-
ja Paroquial da freguesia. Pe-
rante centenas de populares, a
cerimónia contou com a pre-
sença do Presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos, Má-
rio Constantino, do Presidente
de Junta, Bruno Vasconcelos,
do pároco da freguesia, José
Araújo, e do Arcipreste, Manu-
el da Graça Ferreira. Presidiu
aos atos solenes e à eucaristia,
o Arcebispo Primaz de Braga,
D. José Cordeiro, que também

fez o crisma a 25 jovens das pa-
róquias de Galegos Sao Marti-̃
nho e Galegos Santa Maria.
As obras de restauro e conser-
vação da Igreja Paroquial da
freguesia tiveram inıćio no ano
de 2018. Ao longo deste tem-
po, os paroquianos e empresas
locais foram contribuindo com
donativos que, somados aos 30
mil euros de subsıd́io da Câma-
ra Municipal e aos apoios da
Junta de Freguesia, per�izeram
200 mil euros, custo total das
obras.

\\Redação

Galegos São Martinho inaugurou obras de
restauro e conservação da Igreja Paroquial

autarca, exortando a co-
munidade a (re)desco-
brir uma das maiores au-
toras literárias portu-
guesas do século XX.
O Ministro da Cultura, Pe-
dro Adão e Silva, desta-
cou a excelência da obra
de Agustina Bessa-Luıś,
que “marcou de forma de-
cisiva a literatura do sécu-
lo XX”. Saudou a parceria
entre as várias institui-
ções envolvidas na come-
moração do centenário
de Agustina, consideran-
do-a “um ótimo exem-
plo” e manifestou “parti-
cular agrado” pelo envol-
vimento dos municıṕios
a que a vida e obra da es-
critora está ligada. Clas-
si�icou o acontecimento
“uma justa homenagem”
e exortou outras institui-
ções a seguirem o exem-
plo deste consórcio de en-
tidades parceiras, na cele-
bração do centenário de

um conjunto de escrito-
res da geração de Agusti-
na.
Mónica Baldaque, �ilha
da escritora e Presidente
do Cıŕculo Literário Agus-
tina Bessa-Luıś, agrade-
ceu o envolvimento das
várias entidades envolvi-
das na comemoração do
centenário, consideran-
do que o programa come-
morativo permitirá apro-
fundar o estudo sobre a
obra da sua mãe.
O Comissário do progra-
ma comemorativo do
centenário de Agustina,
Fontainhas Fernandes,
revelou que a programa-
ção integrará um roteiro
por territórios que mar-
caram o percurso da es-
critora, bem como expo-
sições itinerantes sobre
a sua vida e obra, que de-
pois de percorrer o Nor-
te do paıś circularão por
universidades e centros

culturais internacionais.
A programação integra,
também, uma exposição
de arte contemporânea,
acompanhada por um ci-
clo de cinema que evi-
denciará a parceria artıś-
tica de Agustina com o re-
alizador Manoel de Oli-
veira. As comemorações
do centenário são trans-
versais a outras áreas, es-
tando prevista a atribui-
ção de uma bolsa de estu-
do de investigação em
torno do universo literá-
rio de Agustina Bessa-
Luıś com publicação da
respetiva tese. Um pro-
grama nacional de resi-
dências artıśticas, envol-
vendo nomeadamente as
escolas secundárias, é ou-
tra das atividades pre-
vistas. Fontainhas Fer-
nandes assinalou que es-
tas comemorações vi-
sam promover o legado
artı́stico e cultural de

Agustina Bessa-Luıś, ao
mesmo tempo que de-
senvolvem o estudo e a
valorização do seu vıń-
culo territorial ao Norte
de Portugal.
Na qualidade de Comis-
sário do Municı́pio de
Amarante para o Cente-
nário de Agustina, Paulo
Rangel dissertou sobre a
obra da escritora, consi-
derando que a sua “escri-
ta é profundamente mo-
derna, premonitória de
uma era tecnológica”. Re-
ferindo-se aos vários mu-
nicıṕios associados a es-
tas comemorações, a�ir-
mou que “celebrar os
100 anos de Agustina é
sempre celebrar as suas
terras, porque em Agus-
tina as terras são alma”.
O Presidente da Comis-
são de Desenvolvimento
R e g i o n a l d o N o r t e
(CCDR-N), António Cu-
nha, vincou que o prime-

iro propósito destas co-
memorações é despertar
a vontade de ler e inter-
pretar Agustina. Deu no-
ta de que a CCDR-Norte
terá iniciativas próprias
nestas comemorações,
com destaque para uma
pintura nos murais exte-
riores da sua sede, a par
d o a p o i o à l o n g a -
metragem realizada a
partir do romance “A Sibi-
la”.
Na qualidade de an�i-
trião, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Ama-
rante, José Luıś Gaspar,
apontou aquela cerimó-
nia como o primeiro mo-
mento das comemora-
ções do centenário de
Agustina. Considerou
que o protocolo �irmado
entre as várias entidades
estabelece a vontade de
todos em fazer justiça à
sua obra, vincando que
“é um exemplo notável”.
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O Presidente da Câmara
de Barcelos congratula-
se com a decisão da cons-
tituição do “grupo de tra-
balho para a elaboração
de proposta de per�il as-
sistencial, área de in-
�luência e dimensiona-
mento do novo Hospital
de Barcelos e do grupo
de trabalho para a elabo-
ração de proposta de pro-
grama funcional”. Mário
Constantino sublinha a
“importância deste pas-
so, um sinal claro de que,
depois de 10 anos para-
do, há pela primeira vez
o reassumir deste objeti-
vo, tão importante para
os concelhos de Barcelos
e Esposende”.
A decisão da constitui-
ção deste grupo, para tra-
balhar sobre o projeto an-
terior e reformular o per-
�il assistencial e conteú-
do funcional do futuro
Hospital de Barcelos, foi
publicada esta terça-
feira em Diário da Repú-
blica. Curiosamente, o
despacho de constitui-
ção da equipa de traba-
lho, relativamente ao no-
vo hospital, foi publicado
quatro dias após o presi-
dente da ARS Norte ter
estado presente em Bar-
celos, numa audição pe-
rante a Comissão de Saú-
de da Assembleia Muni-
cipal.
Depois de historiar o inı-́
cio do processo, cujo pro-
grama funcional e estu-
do de viabilidade econó-

mico-�inanceira remon-
tam a 2008, o despacho
explica que “não obstan-
te o lapso de tempo de-
corrido e as alterações
na rede regional de ser-
viços de saúde, (…) con-
siderando o teor da Reso-
lução da Assembleia da
República de 2021, que
recomenda ao Governo
que desenvolva os proce-
dimentos necessários pa-
ra a construção do novo
Hospital de Barcelos, e
considerando, por �im, a
necessidade de dispor
de elementos técnicos
atualizados que con�i-
ram ao projeto a maturi-
dade su�iciente para uma
eventual decisão de �i-
nanciamento, importa
proceder à constituição
de novos grupos de tra-
balho para atualizar as
caracterıśticas demográ-
�icas, necessidades de cu-
idados de saúde, per�il as-
sistencial e dimensiona-
mento das futuras insta-
lações do novo Hospital
de Barcelos (...)”.

Composição dos gru-
pos de trabalho
Assim sendo, o Ministé-
rio da Saúde determina
“a constituição do grupo
de trabalho para a elabo-
ração de proposta de per-
�il assistencial, área de in-
�luência e dimensiona-
mento e do grupo de tra-
balho para a elaboração
de proposta de progra-
ma funcional, estudo de
viabilidade económico-
�inanceiro, valor global
do investimento e even-
tuais fontes de �inancia-

mento do novo Hospital
de Barcelos”.
Este grupo de trabalho
será composto por Car-
los Alberto Nunes, presi-
dente do conselho direti-
vo da Administração Re-
gional de Saúde do Nor-
te; Maria Clara Cabanas,
vice -presidente do con-
selho diretivo da Admi-
nistração Regional de Sa-
úde do Norte; João Porfı-́
rio Oliveira, presidente
do conselho de adminis-
tração do Hospital de Bra-
ga, E. P. E.; António Tave-
ira Gomes, presidente do
conselho de administra-
ção da Unidade Local de
Saúde de Matosinhos, E.
P. E.; Joaquim Barbosa,
presidente do conselho
de administração do Hos-
pital Santa Maria Maior,
E. P. E.; Marta Cristina Go-
mes, vogal executiva com
funções de diretora clıńi-
ca do Hospital Santa Ma-

ria Maior, E. P. E.; Fernan-
do José Tavares, coorde-
nador do Gabinete de
Estudos e Planeamento
da Administração Regio-
nal de Saúde do Norte, I.
P.; José Vital Teixeira, co-
ordenador do Gabinete
de Instalações e Equipa-
mentos da Administra-
ção Regional de Saúde do
Norte, I. P.; e Mário Cons-
tantino, Presidente da Câ-
mara Municipal de Bar-
celos.
Caberá a este grupo a
identi�icação das carac-
terıśticas e necessidades
de cuidados em saúde da
população da área de in-
�luência do Hospital San-
ta Maria Maior.
Entretanto, para a elabo-
ração do programa fun-
cional, estudo de viabili-
dade económico-�inan-
ceiro, valor global do in-
vestimento e eventuais
fontes de �inanciamento

do novo Hospital de Bar-
celos farão também par-
te da equipa Silvina Duar-
te, do Gabinete de Insta-
lações e Equipamentos
da Administração Regio-
nal de Saúde do Norte, I.
P., e José da Silva Carva-
lho , do Gabinete de
Instalações e Equipa-
mentos da Administra-
ção Regional de Saúde do
Norte, I. P..
“Os elementos que com-
põem os grupos de tra-
balho vão desempenhar
funções em regime de
acumulação, não lhes
sendo devida qualquer
remuneração adicional”,
refere o municıṕio.
As propostas a elaborar
pelos grupos de trabalho
devem estar concluıd́as
no prazo de 12 meses,
sendo submetida, dentro
desse mesmo prazo, a
aprovação da Ministra
da Saúde, Marta Temido.

Redação
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Governo cria dois grupos de trabalho
para novo Hospital de Barcelos
Foi esta terça-feira publicado em Diário da República os nomes que compõe os grupos de trabalho
para a construção do novo Hospital de Barcelos. As propostas a elaborar pelos grupos devem
estar concluıd́as no prazo de 12 meses, sendo submetida depois à aprovação da
Ministra da Saúde, Marta Temido.
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Por favor,
Façamos todos a pergun-
ta ao Senhor Presidente
da Câmara de Esposen-
de. (email: benjamim.pe-
reira@cm-esposende.pt

Façamos todos a pergun-
ta ao Senhor Presidente
da Assembleia Municipal
de Esposende. (email:
presidente.assemble-
ia@cm-esposende.pt

Pergunta:
“Em que fase se encon-
tram os processos de de-
sagregação de freguesi-
as?”

Eu sei que:
O processo da União de
freguesias de Esposen-
de, Marinhas e Gandra,
f o i d e v o l v i d o p e l a
Assembleia Municipal á
Assembleia de freguesia
para melhoramento, jun-
to do Gabinete de acom-
panhamento e veri�ica-
ção, criado pela Câmara
Municipal, especi�ica-
mente para este efeito.

O processo da União de
Belinho e Mar, encontra-
se ou encontrava-se no
dito Gabinete veri�icar e
validar fundamentos do
pedido de desagregação.

O processo de Apúlia e
Fão, encontrando-se
aprovada na Assembleia
de Freguesia, mas não
querendo correr o risco
daquilo que aconteceu
no processo de Esposen-
de, Marinhas e Gandra,

remeteu o processo
igualmente para o tal Ga-
binete de apoio da Câma-
ra, para caso necessário
melhoria do pedido.

O processo de Palmeira e
Curvos, tal como os ante-
r i o r e s , i g u a l m e n t e
aguarda parecer veri�i-
cação junto do Gabinete
de apoio.

Quanto a Fonte Boa e Rio
Tinto, lamento não con-
segui obter qualquer in-
formação, imagino, con-
tudo, que a haver se en-
contrará á semelhança
das restante no Gabinete
de acompanhamento da
Câmara.

Senhor Presidente da Câ-
mara, Senhor Presidente
da Assembleia Municipal
e Senhores Presidentes
de Junta, tudo vai ter que
acontecer porque essa é
a vontade das popula-
ções, e tem que ser rápi-
do, pois segundo a lei tu-
do têm que estar concluı-́
do até �inal do ano, ou se-
ja daqui a apenas 5 me-
ses.

Nota: Se alguém tiver no-
v i d a d e s q u e q u e i ra
acrescentar, dê conheci-
mento a este jornal, pois
não vale a pena ser para
mim, que apenas sou um
munı́cipe preocupado
com esta situação, prin-
cipalmente quando vejo
o tempo a passar e tudo
quase parado ou a andar
muito devagarinho.

O Municıṕio de Barcelos
é uma das entidades com
mais operações aprova-
das no âmbito do Progra-
ma Portugal 2020. Atual-
mente tem mais de 80
operações aprovadas, a
que corresponde um apo-
io do FEEI – Fundos Euro-
peus Estruturais e de
Investimento de mais de
28 milhões de euros.
A maioria daquelas ope-
rações são co�inanciadas
pelo FEDER – Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvi-
mento Regional – um dos
principais instrumentos
�inanceiros da polıt́ica de
coesão da EU – União Eu-
ropeia. No entanto, os
apoios dos fundos comu-
nitários também inte-
gram outras operações,
como as que são apoia-
das FSE – Fundo Social
Europeu e pelo Fundo de
Coesão (FC).
“Em quaisquer dos ca-
sos, pode a�irmar-se que
maioria de operações in-
fraestruturais resultam
do Plano Estratégico de
Desenvolvimento Urba-
no de Barcelos (PEDU) e
do Pacto para o Desen-
volvimento e Coesão do
Cávado (PDCT – Cávado),

sendo que, em ambos os
referidos programas, se
está perante operações
com grande visibilidade
no território, pelo que é
importante divulgar e po-
tenciar junto da popula-
ção o contributo funda-
mental do FEEI e da
União Europeia na con-
cretização desses proje-
tos”, refere o municıṕio
em nota, depois de ver
aprovado o projeto de co-
municação, que resultou
de uma candidatura apre-
sentada ao “EIXO I –
POAT – Programa Opera-
cional Assistência Técni-
ca – Coordenação, Ges-
tão, Monitorização e Au-
ditoria (FEDER)”, relati-
va aos “Meios e Ações de
Divulgação de projetos e
investimentos realiza-
dos com os apoios dos
FEEI”, que mereceu apro-
vação de um montante
elegıv́el de 25.000,00 €, a
que corresponde um
montante FEDER de
20.000,00€.
Nesse sentido, o Municı-́
pio vai implementar um
Plano de Comunicação
capaz de divulgar de for-
ma mais impactante os
apoios dos FEEI na con-
cretização das operações
do Municıṕio de Barce-
los, aprovadas no âmbito

do Portugal 2020.
As ações previstas vão re-
alizar-se entre junho e
novembro do corrente
ano, privilegiando moda-
lidades interativas, im-
pactantes e envolventes,
caso das reportagens na
imprensa e na rádio, e
das vıd́eo-reportagens a
publicar nos diversos ca-
nais digitais do Municı-́
pio. Assim, na candidatu-
ra agora aprovada, está
prevista a realização mı-́
nima de 45 dossiês digi-
tais tendencialmente grá-
�icos (vı́deo, imagem,
etc..), relativos às opera-
ções apoiadas. Esses dos-
siês serão compostos de
pelo menos 20 reporta-
gens vıd́eo e áudio a pu-
blicar na imprensa, nos
suportes online munici-
pais (website, redes soci-
ais, etc.) e no jornal do
Municı́pio. Além disso,
serão elaborados 10 car-
tazes de grande formato
e dois outdoors sobre o
apoio dos FEEI. Entre ou-
tras ações, também está
prevista a divulgação des-
ses apoios junto dos au-
tarcas das freguesias de
Barcelos e outros agen-
tes da sociedade civil,
através da partilha indi-
vidualizada do referido
suporte fıśico e digital.

Município de Barcelos conta
com 80 operações aprovadas
no Programa 2020 por Manuel Enes de Abreu

Envie apenas
um email

POAT aprova candidatura de plano de comunicação

Redação
redacao@nsemanario.pt
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opinião

Albert Camus, em
1949, traçou uma
imagem aterradora

da Europa. A�irmando que
o velho continente estava
carregado de cicatrizes
que lhe confere um rosto si-
nistro. Foi um tempo de ho-
mens medıócres e ferozes
que até da própria felicida-
de se habituaram a ter ver-
gonha. Camus questionava
e assumia que não tinha o
dom da profecia para po-
der dizer se a Europa tinha
futuro.
Neste entremeando das pa-
lavras de Camus, a Europa
viveu perıódos de euforia,
graças ao dinheiro que jor-
rou do Plano Marshall para
a recuperação da Europa
após a II Guerra Mundial.
Foi criada a Comunidade
Económica, primeiro co-
mo CECA, depois como
CEE e União Europeia. Ao
longo dos anos foram admi-
tidos vários paıśes europe-
us, que tiveram de fazer
prova da sua capacidade
em se reformar, conforme
o caderno de encargos que
lhes era entregue para se
tornarem membros de di-
reito da Europa Unida.
Portugal teve de fazer pro-
va de que tinha a sua Demo-
cracia consolidada. Que es-
tava disposto a fazer as re-
formas necessárias nas ma-
is vastas vertentes econó-
micas e sociais. Esperou
uns anos para se tornar

membro de direito e pas-
sar a receber os fundos ne-
cessários ao seu desenvol-
vimento económico e soci-
al. Destes muitos milhões
entrados a partir de 1986
todos sabemos que muito
foi bem aproveitado, mas
outro tanto foi delapidado
e desbaratado às mãos de
gente sem pudor, sem ca-
rácter e sem ética republi-
cana. Foi tanto o dinheiro
que não fosse tanto desvia-
do e como Paıś estarıámos
muito melhor.
Ao mesmo tempo que nós
ıámos tentando sair do su-
foco económico e social,
graças a todos os milhões
de fundos estruturais que
a, então, CEE nos enviou,
entra em cena uma nova
doutrina económica, im-
posta por Ronald Reagan,
na América, e Margaret
Thatcher, no Reino Unido,
o chamado Neoliberalis-
mo.
Esta corrente neoliberal
foi minando tudo o que ha-
via de âmbito público, em-
purrando para o sector pri-
vado e deslocalizando a
produção para paıśes asiá-
ticos, onde a mão-de-obra
era muito mais barata. Que-
riam fazer da Europa o lo-
cal do ócio e da luxúria, vi-
vendo à custa da explora-
ção da mão-de-obra asiáti-
ca.
O mundo ia-se transfor-
mando! O Ocidente ia mani-
pulando. A A�sia não se im-
portava de se tornar a fá-
brica dos europeus. A Guer-
ra Fria ia terminando. Gor-
batchov foi abrindo a
União Soviética. E a União
das Repúblicas Socialistas
Soviéticas desmoronou-
se. Em 1989 cai o muro de
Berlim. E�o �im da guerra-
fria e da URSS. Boris Ieltsin
torna-se o primeiro presi-
dente da Rússia, governa
entre 1991 e 1999. A sua
governação foi catastró�i-
ca, e disso se aproveitou a
América para minar todos
os novos paıśes saıd́os do

�im da URSS.
A Alemanha segue o mes-
mo caminho e põe em prá-
tica o Ordoliberalismo, o
chamado neoliberalismo
alemão. Estavam lançadas
as sementes para uma no-
va ordem económica na Eu-
ropa.
Para que não �icassem pon-
tas soltas, a NATO decidiu,
sem o aval do Conselho de
Segurança da ONU, bom-
bardear a Jugoslávia (Sér-
via), com o mote de liber-
tar o Kosovo.
Com a polıt́ica neoliberal
em velocidade de cruzeiro,
a Europa entendeu que o
seu modelo económico se-
ria a �inanceirização. Pro-
dução na A�sia, consumo na
Europa. A Europa seria a
área de serviços. Pasto fér-
til para o surgimento dos gi-
gantes bancos especulati-
vos, tipo Goldman Sachs e
Lehman Brothers, a ponta
do iceberg que afundou o
mundo da �inança e nos
trouxe a crise �inanceira de
2008, quando rebentou a
bolha imobiliária, e, por ar-
rasto, a crise das dıv́idas so-
beranas de 2011. Foram es-
tes dois factores que leva-
ram Portugal a recorrer à
Troika, pois os bancos cre-
dores tinham de receber o
seu dinheiro.
Enquanto tudo andava no
bem bom, os grandes ban-
cos �inanceiros tinham nos
seus quadros gente que de-
pois entrou na polıt́ica pa-
ra implementar as polıt́i-
cas neoliberais, ao mesmo
tempo que contratava ex-
polıt́icos para o exercıćio
do trá�ico de in�luências.
Portugal teve alguns.
Foi esta visão do mundo
que fez com que a Europa
se deitasse à sombra. Ti-
nha petróleo e gás da Rús-
sia; do Norte de A�frica e
Arábias; algum da Améri-
ca; tinham a produção ba-
rata da A�sia, com destaque
para a China, para onde o
poder alemão exportava a
maquinaria pesada e os au-

tomóveis de luxo. Os fran-
ceses �icavam contentes
com a PAC (agricultura) e
os espanhóis lá iam explo-
rando a pesca. A Inglaterra
tinha na sua jurisdição os
bancos.
Entretanto, chega ao po-
der nos Estados Unidos
um tipo como o Trump e to-
do o sistema geopolıt́ico se
começa a alterar. Na Rús-
sia, Putin ia trilhando o seu
caminho, com a Europa de-
pendente do gás e do pe-
tróleo russo, distribuindo
prebendas pelos seus oli-
garcas.
A Europa continuava em es-
tado catatónico. Apenas es-
premia os paıśes mais po-
bres, a quem o cumpri-
mento do dé�ice e das re-
gras orçamentais impu-
nham um garrote à popu-
lação mais frágil. Aos pou-
cos ia-se deteriorando pro-
positadamente os serviços
públicos, pois o privado é
que gere bem.
Os Estados Unidos da Amé-
rica saem cabisbaixos do
Afeganistão e os produto-
res de armamento �icam ór-
fãos. Uma das maiores in-
dústrias dos EUA deixa de
ter clientes… entra em ce-
na a moribunda NATO, ago-
ra comandada pelo sinis-
tro Stoltenberg, e começa a
ladrar às portas da Rússia.
A NATO e a América desde
2014 que estavam na Ucrâ-
nia a fornecer armas e trei-
no às tropas ucranianas,
bem como militares ingle-
ses. Treinavam os bata-
lhões nazis, os �iéis defen-
sores dos oligarcas ucrani-
anos que �izeram de Ze-
lensky presidente da Ucrâ-
nia, em 2019, quando em
2014 tinham ajudado a des-
tituir o presidente eleito
democraticamente, e se re-
cusaram a cumprir os tra-
tados de Minsk, que ti-
nham como guardiões os
Estados Unidos, a Alema-
nha e a União Europeia.
Com toda esta movimenta-
ção e a guerra civil no Don-

bass, o facıńora Putin deci-
de unilateralmente invadir
a Ucrânia.
Estes 120 dias de guerra
mostram-nos que a terra
do humanismo (Europa),
como dizia Camus, se tor-
nou fria e desumana, pois
apenas falam em guerra.
Cada acto e cada declara-
ção de responsáveis euro-
peus, com destaque para a
von der Leyen e o sinistro
Borrel, com a ajuda do “ca-
ra de tacho” Charles Michel
e do sinistro Stoltenberg, a
guerra não pára e a feroci-
dade do sinistro Putin é ain-
da maior. Zelensky proıb́e
partidos que não pensam
como ele, ao mesmo tempo
pede à Polónia que depor-
te os homens ucranianos
que lá se refugiaram para
não entrarem na guerra. E
nesta defesa da democra-
cia à moda de Zelensky a D.
U�rsula e compinchas lá vão
dar o estatuto de candida-
to à União Europeia à Ucrâ-
nia.
O dono da NATO avisa que
a guerra vai durar anos. E
tudo aceita sem tossir nem
mugir. O tonto do Reino
Unido, ponta-de-lança do
perigoso Biden e ajudante
de campo da NATO, o fugi-
tivo da União Europeia, ins-
tiga ainda mais a guerra,
acossado que está no Rei-
no Unido pelas palhaçadas
que por lá anda a des�iar.
Após as eleições do passa-
do domingo a França tor-
nou-se ingovernável. Ao
mesmo tempo fazem da Li-
tuânia o “palhaço” de ser-
viço para provocar a Rús-
sia. Não se enxergam mes-
mo!
A Europa está hoje mergu-
lhada em desgraça, a�irma-
va Camus. E perguntava:
Que desgraça é essa? Eu di-
go: é a falta de gente séria,
competente, direccionada
para governar para o povo
e em nome do povo que ho-
je não existe na Europa e
que nos traz a infortúnio
em que vivemos.

“OLHARES”

Laurentino Regado
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Portugal é um dos paıśes mais endivi-
dados no mundo. A dıv́ida pública
portuguesa tem ocupado sistemati-

camente, ao longo dos últimos anos, um lu-
gar no top 10 dos maiores endividamentos
públicos no mundo, sendo que em 2021
equivalia a 127,4% do PIB português (a 3.ª
maior dıv́ida em percentagem do PIB na
União Europeia, cerca de 269 mil milhões
de euros). A dıv́ida privada é ainda superior
e, em 2021, representava 160,0% do PIB
(cerca de 338 mil milhões de euros).

O crescimento da dıv́ida portuguesa, seja
ela pública ou privada, teve um enorme in-
cremento na sequência da adesão de Portu-
gal ao euro (maior facilidade de financia-
mento e com custos inferiores), e viria a “ex-
plodir” com a crise das dıv́idas soberanas.
Nos últimos anos, e após uma ligeira redu-
ção da dıv́ida pública entre 2017 e 2020, a
resposta à crise pandémica voltou a aumen-
tar o endividamento público português pa-

ra nıv́eis históricos. Atualmente, com o final
da polıt́ica de juros baixos e do programa de
compra de dıv́ida pública por parte do BCE
(para dar resposta à inflação galopante), o
elevado endividamento português deve ser
motivo de preocupação e será certamente
um dos maiores desafios para os nossos go-
vernantes nos próximos anos.

Ao contrário do endividamento, os rendi-
mentos dos portugueses cresceram lenta-
mente (rendimento lıq́uido cresceu ainda
menos do que o rendimento bruto, devido
ao aumento da carga fiscal) ao longo das últi-
mas 2 décadas, perıódo marcado por uma
estagnação da economia portuguesa. Ou se-
ja, o aumento desmesurado do endivida-
mento não contribuiu para um elevado cres-
cimento económico em Portugal, mas dei-
xou os portugueses sobrecarregados com
uma enorme dıv́ida (um peso que irá perdu-
rar durante décadas).

A preços constantes (base=2021), em 2000
a dı́vida portuguesa per capita era de
34.409€ (a dıv́ida pública per capita era de
9.662€) e o rendimento bruto médio de um
português era de 15.603€ (rendimento lı-́
quido de 12.100€), cerca de 45% da dıv́ida
total. Em 2021, a dıv́ida portuguesa per capi-
ta já valia 59.003€ (dıv́ida pública per capi-
ta valia 26.169€ e dıv́ida privada per capita
32.834€) e o salário bruto médio de um por-
tuguês era de 20.602€ (rendimento lıq́uido
de 14.828€), cerca de 35% da dıv́ida total.
Considerando apenas a população ativa, em

2021 a dıv́ida total por cada português tra-
balhador era de cerca de 118 mil euros. E�
também notório o aumento do peso da dıv́i-
da pública no total do endividamento. Em
2000 representava cerca de 28%, e em 2021
já representava 44%.

Carregamos uma dıv́ida insustentável que
vamos deixando como herança para as futu-
ras gerações. Um mágoa dupla, uma vez que
esse forte endividamento não se refletiu na
clara melhoria da nossa competitividade
económica, o que permitiria ter mais capa-
cidade para pagar essa dıv́ida e tornar as
nossas finanças públicas mais sustentáveis
– para não falar do endividamento privado...

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

por André Pinção Lucas e Juliano Ventura

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL
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Procurando envolver to-
da a comunidade em tor-
no da celebração da data,
a Biblioteca Municipal
vai estar de portas aber-
tas ao longo do �im de se-
mana, proporcionando
um conjunto de iniciati-
vas das quais se desta-
cam, no sábado, a apre-
sentação da reedição do
livro "Novos contos do
Minho", da autoria de Ma-
nuel de Boaventura, pa-
trono da Biblioteca, e
uma conferência pelo

Professor Doutor Carlos
Fiolhais.
No sábado, 25 de junho, a
Biblioteca Municipal
a b r e a o p ú b l i c o à s
10h00, decorrendo, uma
hora mais tarde, a Hora
do conto " Uma bibliote-
ca é uma Casa onde cabe
toda a Gente", de Mafalda
Milhões. Pelas 11h30, re-
aliza-se uma visita guia-
da às renovadas instala-
ções da biblioteca, com
exploração da Biblioteca
Digital do Cávado – Aqua-
Libri.
Cerca das 16h00, tem lu-
gar nova visita à bibliote-
ca, seguindo-se um mo-
mento musical a antece-
der a partilha do bolo de
aniversário. A partir das
16h30, decorrerá a apre-
sentação do livro “Novos
Contos do Minho”, por

Sérgio Guimarães de Sou-
sa, com oferta da publi-
cação a todos presentes,
e, pelas 17h00, Carlos Fi-
olhais profere a confe-
rência “A Biblioteca co-
mo Máquina do Tempo”.
A biblioteca estará de
portas abertas até às
19h00.
O programa comemora-
tivo prossegue no do-
mingo, dia 26, com a bi-
blioteca a abrir as portas
às 15h00, para uma nova
visita guiada e explora-
ção da biblioteca digital
AquaLibri. Pelas 16h00,
Pedro Seromenho apre-
senta Histórias em famı-́
lia: "Cada famıĺia tem a
sua história!", num mo-
mento especialmente de-
dicado aos pais e seus �i-
lhos.
A Biblioteca Municipal
de Esposende foi criada
em 1984, em simultâneo
com a Biblioteca da Fun-
dação Calouste Gulben-
kian. No 25 de junho de
1992, foi inaugurada, pe-
lo então Secretário de
Estado da Cultura, Pedro
Santana Lopes, a nova Bi-

blioteca Municipal, na
centenária Casa do Arco,
passando a integrar a Re-
de Nacional de Bibliote-
ca Públicas. O projeto de
recuperação do imóvel e
edifıćios anexos, aos qua-
is foi acrescentada uma
construção de raiz, é da
autoria do arquiteto Ber-
nardo Ferrão. A 17 de ou-
tubro de 1996, a Câmara
Municipal de Esposende
deliberou atribuir a este
equipamento cultural o
nome do escritor Manuel
de Boaventura, passan-
do a instituição a desig-
nar-se Biblioteca Muni-
cipal Manuel de Boaven-
tura.
Recentemente, a Biblio-
teca Municipal sofreu
obras de requali�icação
do edifıćio, a que acresce
a bene�iciação ao nıv́el
do mobiliário e da funci-
onalidade dos espaços.
Dispõe agora de mais
área útil de acesso públi-
co, com mais 110 metros
quadrados, totalizando
96 lugares sentados com
mesas para consulta e
trabalhos, bem como 20

lugares de leitura infor-
mal.
Para além do renovado
espaço fıśico, está tam-
bém em fase �inal de pre-
paração “um vasto pro-
grama de dinamização
da Biblioteca Municipal,
no âmbito dos seus Ser-
viços Educativos, que
abrangerá distintos pú-
blicos e faixas etárias, re-
tomando-se atividades
anteriormente em curso
e apresentando-se e dina-
mizando-se novas pro-
postas. Faz também par-
te deste novo projeto a re-
abertura do polo de For-
jães, sito no Centro Cul-
tural Rodrigues Faria,
bem como, naturalmen-
te, o reforço do trabalho
de proximidade com to-
das as bibliotecas escola-
res e também do traba-
lho no contexto da Rede
Nacional de Bibliotecas”,
refere o municıṕio.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Biblioteca Municipal de Esposende
comemora 30 anos e convida comunidade
O Municıṕio de Esposende vai assinalar este �im de semana, dias 25 e 26 de junho, as comemorações
dos 30 anos da Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura na centenária Casa do Arco, em Esposende.
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Na cerimónia de apre-
sentação, que decorreu
em Braga, no Mosteiro
de Tibães, Bruno Mar-
tins e Cláudia Berkeley,
responsáveis pela pro-
gramação do Festival, de-
ram a conhecer o cartaz.
Para os organizadores,
“esta será uma edição pa-
ra voltarmos a habitar e
a criar livremente no es-
paço público. Para ser-
mos surpreendidos pelo
olhar diferente que os ou-
tros têm do território
que habitamos quotidia-
namente.”
Elisa Braga, vereadora
da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, assi-
nalou que “é assim que
se constrói a cultura em
território. Ao trazer a ar-
te circense para o Centro
Histórico vamos fazer
com que a população e os
nossos visitantes te-
nham contacto com a ar-
te”. Para a vereadora,
“Barcelos está apostado
em participar e colabo-
rar com estas iniciativas
e com o Quadrilátero Cul-
tural” e sensibilizou para
o apoio que deve ser da-
do ao teatro e à arte cir-
cense, que, neste mo-
mento, “são áreas extre-
mamente sensıv́eis”.
Por sua vez, Paulo Silva
Lopes, vereador da Cul-
tura do Municıṕio de Gui-
marães, assinalou que es-
te Festival favorece a
“promoção turıśtica, nu-
ma altura em que as cida-
des se enchem com esta

atividade, de uma disci-
plina artı́stica de van-
guarda” e valorizou este
projeto que “lê as cida-
des e sabe inscrever-se
nelas.”
Já Pedro Oliveira, verea-
dor da Cultura da Câma-
ra de Vila Nova de Fama-
licão, lembrou a génese
famalicense do Festival e
do Teatro da Didascália e
que “é agora um projeto
dos quatro municıṕios”.
A �inalizar, Ricardo Rio,
Presidente da Câmara
Municipal de Braga, lem-
brou também o nasci-
mento do Festival, em
2014, em Famalicão, e
que teve um “efeito de
contaminação positiva”.
Para o autarca, este é um
“Festival distintivo e que
marca a diferença”, e pre-
tende “dar visibilidade e
projeção ao circo con-
temporâneo”.
Ao longo de quatro dias
haverá um total de 29 ré-
citas dos 11 espetáculos
programados, dos quais
- 5 estreias nacionais e 2
coproduções. A	seme-
lhança da edição anteri-
or, o Festival arranca
com quatro o�icinas de
criação dirigidas a públi-
cos especı�́icos de cada ci-
dade e estende-se ao lon-
go da programação, ha-
vendo ainda lugar para
uma conferência dirigi-
da a estudantes, pro�issi-
onais, ou simplesmente
curiosos, das artes per-
formativas, acerca do
seu processo criativo.

Espetáculos no Municí-
pio de Barcelos

20 JULHO |
KILOMETER 97.1 | Jug-
gled road-trip | Collectif
Protocole | França |M/3|
Estreia Nacional;
21 JULHO |
THE FRAME | Of�ice Eléc-
trico 28 | Espanha e A�us-
tria | aprox. 45 min.
|M/3| Estreia Nacional;
21 JULHO |
MELLOW YELLOW | To
Busy To Funk) | França |
Aprox. 60 min. |M/3;
22 JULHO |
SILE
NCIO DO CORPO
|Erva Daninha | Portugal
| aprox. 40 min. | M/3;
22 JULHO |
ENSEMBLE |Cia Jupon|
França | Aprox. 50 min.|
M/3 |Estreia Nacional;
23 JULHO |
DO FERRO A	FERRUGEM
|Alan Sencades| BRASIL |
aprox. 30 min.| M/3;
23 JULHO |
KINSKI - ROI DE RATS |
Rui Paixão / Holy Clowns

|Portugal| Aprox. 50 min.
|M/3;
23 JULHO |
MDR – mort de riure| Los
Galindos | Espanha |
aprox. 60 min. | M/3 |
Estreia Nacional.

Atividades de Media-
ção
No âmbito da 8ª edição
do Festival Internacional
Vaudeville Rendez-Vous
voltam a realizar-se as
O�icinas de Criação com
apresentação �inal em ca-
da uma das 4 cidades que
a c o l h e m o Fe s t i v a l
VRV'22 (Barcelos, Braga,
Famalicão e Guimarães).
A temática, em sintonia
com o Festival, é a cria-
ção/ocupação/usufruto
do espaço público e será
desenvolvida através das
artes performativas (tea-
tro, dança, circo, música,
performance). Durante 4
dias, num local especı�́i-

co de cada cidade, um(a)
artista partilhará a sua
técnica com um grupo de
participantes e juntos
irão construir a sua apre-
sentação no Festival.
O desa�io é pensar e criar
a partir das potenciali-
dades expressivas dos
corpos em relação com o
espaço e com ações mais
ou menos improváveis
para quem atravessa es-
se lugar.
Em Barcelos, a o�icina de
criação decorrerá entre
18 e 21 de julho (com
apresentação a 21 de ju-
lho), das 14:30 às 18:30,
no Parque Municipal e se-
rá orientada por Naiana
Padial (artista Palhaça
formada em Artes do Cir-
co). Tal como aconteceu
o ano passado as inscri-
ções poderão ser feitas
online e serão dirigidas a
jovens até aos 18 anos.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Apresentada a 8ª edição do Festival
Vaudeville Rendez-Vous
Foi apresentada esta quarta-feira a programação da 8ª edição do Festival Vaudeville Rendez-Vous,
o mais in�luente festival de circo contemporâneo do paıś, que vai decorrer entre 18 e 23 de julho,
nas quatro cidades que formam o projeto de cooperação intermunicipal Quadrilátero.
Barcelos recebe este certame pela terceira vez consecutiva.
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A Sala da Capela do Museu de
Olaria recebe, de 24 de junho a
25 de setembro, a exposição
“Aqua + 32”, do ceramista cal-
dense Carlos Enxuto, que este
ano completa 32 anos de carre-
ira.
A escolha da designação da ex-
posição não foi aleatória:
“Aqua” porque se trata de um
elemento imprescindıv́el para
o trabalho na cerâmica e a sua
forte ligação à Ria de Aveiro; “+
32” porque assinala os seus 32
anos de carreira.
As suas peças retratam, maiori-
tariamente, tigelas. Inspirado
nas técnicas ocidentais e orien-
tais, a sua cerâmica caracteri-
za-se por ser feita a altas tem-
peraturas, num misto de técni-

cas antigas e atuais.
Natural das Caldas da Rainha,
Cidade Criativa da UNESCO em
2019, Carlos Enxuto vem agora
expor noutra “Cidade Criativa”
- Barcelos -, que passou a inte-
grar a Rede de Cidades Criati-
vas, no ano de 2017.
Carlos Enxuto é um autor con-
ceituado na área da cerâmica,
pertence à Academia Interna-
cional de Cerâmica, tal como
Barcelos, e tem uma forte com-
ponente ligada à criatividade.
Nascido em 1963, Carlos Enxu-
to desde cedo teve contacto
com a cerâmica, e logo na ju-
ventude emergiu a sua vontade
de criar, manifestando-se atra-
vés da pintura, do desenho e da
escultura.
A exposição pode ser visitada
de terça a sexta-feira, das
10h00 às 17h00, e aos sábados,
domingos e feriados, das
10h00 às 12h30 e das 14h00 às
17h30.

Museu de Olaria recebe
exposição “Aqua + 32”
de Carlos Enxuto

Redação
redacao@nsemanario.pt

Nem a chuva que se abateu so-
bre a região fez esmorecer o en-
tusiasmo com que cerca de qua-
tro dezenas de pessoas partici-
param, no sábado passado à no-
ite, na visita guiada às gravuras
rupestres do Monte de São Gon-
çalo, na freguesia de Fragoso.
Esta iniciativa faz parte do pro-
grama “Arqueologia à Noite”,
que tem agendados mais dois
momentos semelhantes: o dia
23 de setembro está reservado
a uma visita noturna ao cemité-
rio medieval e ao templo paro-
quial de Tamel São Fins; e no
dia a 7 de outubro - Dia Nacio-
nal dos Castelos – vai realizar-
se uma ida às ruıńas do Castelo
de Faria, no monte da Franque-
ira, numa proposta que tem co-
mo aliciante extra ver o pôr do
sol do ponto mais alto do con-
celho
Para a equipa dos Serviços de
Arqueologia do Municıṕio, pro-
motores dessa iniciativa arque-
ologia, “há um crescente inte-
resse e adesão de público a este
tipo de atividades de interpre-
tação do património, por ser ao
ar livre, por se realizar à noite, e
pela curiosidade natural que o
tema da pré-história suscita no
imaginário das pessoas. Ape-
sar de se pretender divulgar e
dar a conhecer estes sıt́ios ar-
queológicos, a preservação dos
vestıǵios não permite um nú-

mero massi�icado de visitan-
tes, daı́ que as inscrições são
sempre limitadas a 40 partici-
pantes”, refere Cláudio Brocha-
do, arqueólogo municipal.

Gravuras do Monte de São
Gonçalo
As gravuras visitadas fazem
parte de uma rede complexa de
cerca de sete dezenas de rochas
gravadas, datadas entre 5.000
e 2.000 anos antes do presente,
e que estão relacionadas com a
sacralização do Monte de São
Gonçalo pelos habitantes da re-
gião, durante a Idade do Bron-
ze e a Idade do Ferro.
Os arqueólogos do Municıṕio
de Barcelos identi�icaram cer-
ca de três dezenas de rochas
com gravuras que datam de há
cinco mil anos, desde a época
do Calcolıt́ico até à Idade do
Bronze. Os achados estão dis-
tribuıd́os pela encosta noroes-
te do Monte de São Gonçalo, en-
tre as freguesias de Palme e de
Aldreu.
Cláudio Brochado garante que
o conjunto constitui “um gran-
de santuário rupestre, um dos
maiores do Norte de Portugal.
As primeiras rochas gravadas
foram identi�icadas nas Chãs
de Palme, em 2012, mas só com
o alargamento da prospeção às
zonas envolventes se percebeu
a quantidade e a distribuição
das gravuras pelas diferentes
plataformas do Monte, assim
como a qualidade e a diversida-
de dos temas gravados”.

Redação
redacao@nsemanario.pt
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O Plano de Sustentabili-
dade Alimentar - Gera-
ção S, do Municıṕio de
Esposende, foi um dos
dez projetos �inalistas da
quarta edição do Prémio
Cidades Educadoras, da
responsabil idade da
Associação Internacio-
nal de Cidades Educado-
ras (IAEC).
O Prémio Cidades Edu-
cadoras visa reconhecer
e dar visibilidade inter-
nacional ao trabalho das
Cidades Educadoras, as-
sim como destacar boas
práticas que possam ser
fonte de inspiração para
outras cidades na cons-
trução de ambientes ma-
is educadores.
Tendo por base o tema
“Boas práticas na pro-
moção de cuidados na ci-
dade”, esta edição dá ên-

fase a polıt́icas e iniciati-
vas municipais que res-
pondam às necessidades
de cuidados numa pers-
petiva do ciclo vital, polı-́
ticas municipais inova-
doras que se comprome-
tem a colocar os cuida-
dos como um eixo de
transformação socioeco-
nómica na perspetiva da
economia feminista e ini-
ciativas municipais que
promovam a educação
em torno da eco depen-
dência.
O plano Geração S pro-
põe-se contribuir para a
promoção da saúde e do
bem-estar da comunida-
de escolar e, num plano
mais abrangente, da me-
lhoria da qualidade de vi-
da da população. Assen-
ta num conceito de eco-
nomia circular e é orien-
tado para o consumo de
produtos locais, nomea-
damente hortıćolas e pes-
cado. Possui quatro li-
nhas orientadoras: Can-
tinas Escolares Sustentá-
veis, que fomentem hábi-
tos alimentares saudáve-
is; ECOalimenta, tendo
em vista o combate ao
desperdıćio alimentar, a
redução, reutilização, re-
cuperação e reciclagem

na área alimentar; Agro-
Kids, que se traduz no de-
senvolvimento de hortas
escolares para cultivo e
consumo de produtos lo-
cais; e ReEduca, que se
traduz em atividades pe-
dagógicas que assegu-
rem a consciencialização
para a educação para a
sustentabilidade ali-
mentar.
Esposende distingue-se,
assim, entre 65 candida-
turas de 53 cidades mem-
bros em 7 paıśes e 3 con-
tinentes, que foram ava-
liadas por um júri inter-
nacional composto por
especialistas, represen-
tantes do Comitê Execu-
tivo da IAEC e da Comis-
são para Inclusão Social,
Democracia Participati-
va e Direitos Humanos,
Cidades e Governos Loca-
is Unidos (CGLU) e a rede
ICLEI Cidades.
O júri destaca a aborda-
gem inovadora da ques-
tão da alimentação por
parte do Municı́pio de
Esposende, consideran-
do que esta é uma ques-
tão cuja relevância tem
vindo a ser destacada na
pandemia. Destacam
também que o projeto es-
tabelece um vıńculo inte-

ressante com a identida-
de local e coloca em rela-
ção uma multiplicidade
de atores envolvendo-os
nos diferentes proces-
sos. “A iniciativa está en-
quadrada no presente,
mas com uma projeção
para o futuro”, sublinha.
Como �inalista desta edi-
ção, o programa Geração
S receberá um certi�ica-
do na cerimónia de en-
cerramento do XVI Con-

gresso Internacional e te-
rá visibilidade no site da
IAEC, bem como em dife-
rentes publicações e ca-
nais da Associação.
Nesta edição, as cidades
vencedoras são Barcelo-
na (Espanha): “Abrigos
climáticos nas escolas”,
Loures (Portugal): “Rios
com Vida” e Horizonte
(Brasil): “Bordando Re-
sistências: Bordadeiras
de Alto Alegre”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

CERTIFICO que, a �s. 73 e seguintes, do livro n.º 260-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra
exarada com a data de vinte e dois de junho corrente, uma escritura de justi�cação na qual:------------------------------
PRIMEIRO – ALICE FERREIRA CORREIA DA SILVA (NIF 179 214 152) e marido MANUEL PAÇO DA SILVA, que
também usa e é conhecido por MANUEL PASSOS DA SILVA (NIF 162 970 919), casados sob o regime da comunhão
geral, ambos naturais da freguesia de Apúlia, do concelho de Esposende, e residentes na Rua Casa do Povo, n.º 9, em
Apúlia, na atual União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende;----------------------------------------
SEGUNDO – ARMINDO FERREIRA CORREIA (NIF 149 808 798) e mulher MARIA IDALINA TOMÉ DE CARVALHO (NIF
137 094 299), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da dita freguesia de Apúlia, e
residentes na Rua da Agra, n.º 69, em Apúlia, na dita União das Freguesias de Apúlia e Fão;------------------------------
TERCEIRO – CAROLINA FERREIRA CORREIA TORRES (NIF 157 325 601) e marido EDUARDO TOMÉ TORRES (NIF
175 599 378), casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da referida freguesia de Apúlia, e residentes
na dita Rua da Agra, n.º 69, e;--------------------------------------------------------------------------------------------------
QUARTO – MARIA EMÍLIA FERREIRA CORREIA (NIF 143 241 745) e marido FERNANDO ALBERTO TOMÉ DE
CARVALHO (NIF 149 808 801), casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da referida freguesia de
Apúlia, e residentes na mencionada Rua da Agra, n.º 73, que são donos e legítimos possuidores, emDECLARARAM
comum e em partes iguais, com exclusão de outrem, do seguinte bem:---------------------------------------------------

Metade indivisa do prédio rústico, composto por terreno de horta e pastagem, com a área de três mil e dois metros
quadrados, sito no Sítio do Ramalho, em Apúlia, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o número MIL TREZENTOS E DEZOITO / APÚLIA,
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2160, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 1420 rústico
da extinta freguesia de Apúlia, com o valor patrimonial IMT correspondente àquele direito de € 669,07 e o atribuído de
SETECENTOS EUROS.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Este prédio veio à sua posse em virtude de o terem adquirido por doação meramente verbal, nunca reduzida a
escritura pública, todos já no estado de casados, ocorrida por volta do ano de mil novecentos e noventa e quatro, feita
por seu tio António Martins Mano, solteiro, maior, residente que foi no Brasil.----------------------------------------------
Assim, a�rmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos possuidores, em comum e
em partes iguais, daquela metade indivisa do prédio rústico acima identi�cado e que prestam estas declarações para
�ns de primeira inscrição do citado direito no registo predial.---------------------------------------------------------------
Não obstante não terem título formal de aquisição do referido imóvel, sempre estiveram na detenção e fruição do
mesmo, durante mais de vinte anos, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e
exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse
interesse em contrariá-las, posse essa que exerceram de boa fé, pací�ca, contínua e publicamente, pelo que invocam
a , como causa de aquisição e prestam estas declarações para �ns de primeira inscrição no registoUSUCAPIÃO
predial.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações con�rmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certi�cada. ------------------------------------------------------------------
Esposende, 22 de junho de 2022.

A Notária,
(Andreia da Silva Amaral)

Conta registada sob o n.º 1624/2022

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 23/2022 de /202223/junho

Plano de Sustentabilidade Alimentar - Geração S
finalista do Prémio Cidades Educadoras
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O Barcelos CUP - 1º Tor-
neio Internacional de Fu-
tebol Infantil, realizado
no passado �im de sema-
na, em Galegos Santa Ma-
ria, foi uma grande festa
desportiva. O evento,
que reuniu 22 clubes, 32
equipas, 218 jogos, 384
atletas, 64 treinadores, e
30 elementos do staff, sal-
dou-se por um grande su-
cesso, o que leva a orga-
nização a pensar já na
próxima edição.
Os objetivos desta inicia-
tiva, muito mais do que a
competição, foram subli-
nhados pelo Presidente
da Câmara de Barcelos,
aquando da cerimónia
da entrega de prémios.
Mário Constantino disse
que o Desporto e a Juven-
tude são duas áreas que
têm o seu “compromisso
e dedicação” pessoal e
institucional, e partilhou
com os meninos e meni-
nas que participaram
neste torneio “os valores
do desporto que devem

orientar a nossa vida: a
entreajuda, a responsa-
bilidade, o espı́rito de
equipa, o respeito e a per-
severança”. O autarca de
Barcelos assegurou ain-
da que vai continuar as
polıt́icas de apoio ao de-
senvolvimento desporti-
vo, considerando que
“quanto mais novo se ini-
cia a prática saudável do
exercıćio fıśico, mais ce-
do se começa a ter regras
e hábitos saudáveis”.
Na cerimónia da entrega
de prémios, também esti-
veram presentes a verea-
dora do pelouro da Ju-
ventude, Mariana Carva-
lho, o presidente do San-
ta Maria FC e presidente
da Junta de Freguesia,
Bruno Torres, e José Pere-
ira da organização.
Os futebolistas barcelen-
ses Paulinho e Nélson Oli-
veira foram os padrinhos
do evento, tendo inclusi-
ve colocado mensagens
vıd́eo nas redes sociais.
O torneio Barcelos Cup
constitui-se como um
evento de futebol infan-
til, capaz de proporcio-

nar a prática desportiva
saudável num ambiente
de convıv́io e alegria.
Segundo a organização,
esta iniciativa, mais do
que um torneio de fute-
bol, teve como objetivo
permitir a todos os visi-
tantes e participantes a
possibilidade de intera-
ções culturais e desporti-
vas, tanto dentro como fo-
ra de campo, nomeada-
mente pela presença de
atletas e acompanhantes

do concelho e de todo o
paıś, a que acresceu a pre-
sença de jovens atletas
espanhóis.

Classi�icações do Bar-
celos CUP
Traquinas (sub 9)
1º Dragon Force
2º Santa Marina (Espa-
nha)
3º S.C. Braga
4º Rio Ave F.C.
Melhor jogador: Izan So-
telo (Santa Marina)

Melhor Guarda Redes:
Leonardo Oliveira (Dra-
gon Force)

Benjamins (sub11)
1º S.C. Braga
2º F.C. Famalicão
3º Santa Marina (Espa-
nha)
4º Boavista F.C.
Melhor jogador: Pedro
Negrão (S.C. Braga)
Melhor Guarda Redes:
Martim Lopes (F.C. Fama-
licão)

Dragon Force e SC Braga vencem 1ª Edição do
Torneio de Futebol Infantil Barcelos Cup
Redacão
redacao@nsemanario.pt

Os Amigos da Montanha or-
ganizam, nos dias 5, 7, 9 e 10
de julho, um curso de inicia-
ção à escalada, destinado a
pessoas sem ou com pouca
experiência em escalada
desportiva e que preten-
dam adquirir conhecimen-
tos e técnicas básicas para
escalarem em “top-rope” ou
“a abrir” em condições de

autonomia e segurança.
As aulas terão carga teóri-
co-prática, a acontecer na se-
de dos Amigos da Monta-
nha, em Barcelinhos, nos do-
is primeiros dias do curso, e
carga prática, a ocorrer em
local a de�inir, com possibi-
lidade de pernoita, no �im
de semana de 9 e 10 de ju-
lho.
Neste curso, entre outras te-
máticas, serão abordados
os conceitos de escalada em

“top-rope”, escalada “a
abrir”, equipamento indivi-
dual e coletivo, nós funda-
mentais na escalada, técni-
cas de escalada, montagem
de reuniões e rapel e gradu-
ações de vias e croquis. A for-
mação será orientada pelos
monitores Marco Barreto e
Carlos Peixoto.
Mais informações e inscri-
ções no site da associação
em www.amigosdamonta-
nha.com

Amigos da Montanha promovem
curso de iniciação à escalada
Redacão
redacao@nsemanario.pt
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Decorreu no passado
�im-d-semana, a 35ª edi-
ção do Torneio Interna-
cional de Futebol Infantil
do FC Marinhas - Fernan-
do P. Cunha, que teve co-
mo vencedor o Atlético
de Madrid.
O colosso espanhol ven-
ceu na �inal o FC porto
por 1-0, consagrando-se,
assim, na primeira equi-
pa estrangeira a vencer o
troféu, tendo arrecadado
também o prémio de Me-

lhor Defesa, Melhor Mar-
cador, e também o de Me-
lhor Jogador do Torneio.

Classi�icação Final:
1º- C. Atlético de Madrid
2º- FC Porto
3º- SL Ben�ica
4º- Sporting CP
5º- SC Braga
6º- De Graafchap
7º- CD Feirense
8º- FC Marinhas
Melhor Ataque:
SL Ben�ica
Melhor Defesa:
Atlético de Madrid
Taça Fair Play:
SC Braga

Melhor Marcador:
Guilherme Ortega (At.
Madrid)

Melhor Guarda-redes:
Tiago Ferreira (SL Ben�i-
ca)

Melhor Jogador:
Ruben Hernandes (At.
Madrid)

XXXV Torneio Internacional de Futebol Infantil
“Fernando Pilar Cunha” - FC Marinhas

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Atlético de Madrid vence troféu e leva também consigo o prémio de Melhor Defesa, Melhor Marcador,
e também o de Melhor Jogador do Torneio.

N Semanário - Ao �im
de dois anos de inter-
rupção devido a pan-
demia, o torneio inter-
nacional está de volta.
Soube bem este regres-
so?
João Temporão - Soube
muito bem. Havia uma ex-
pectativa muito grande
tanto por parte da dire-
ção do clube como dos
adeptos, atletas e pais pa-
ra que esta edição se rea-
lizasse sem qualquer
constrangimento. Volta-
mos a ver o estádio che-

io, muito convıv́io entre a
comunidade e uma ale-
gria contagiante por po-
dermos voltar a parti-
lhar estes momentos, tal
como ansiávamos.

NS - Pela primeira vez,
em 35 edições, o troféu
foi para o estrangeiro.
Foi bem entregue/me-
recido?
JT - Sendo um torneio in-
ternacional, que conta
com clubes estrangeiros
de renome, sempre hou-
ve essa possibilidade.
Obviamente que ao con-
vidar equipas tão com-
petitivas sabıámos que o
torneio seria mais equili-
brado e que mais equi-
pas lutariam pela vitória.
O Atlético apresentou-se
com a equipa de alto ren-
dimento, uma das me-
lhores do mundo. Cons-
cientes que há sempre
uma primeira vez para tu-
do, esta equipa do Atléti-
co de Madrid foi uma jus-
ta vencedora.

NS - Que feedback rece-
beu por parte dos clu-
bes participantes e do
imenso público pre-
sente?
JT - O feedback que rece-
bemos foi excelente, tan-
to a nıv́el da organização,
logıśtico e infraestrutu-
ral. O mérito é da organi-
zação, especi�icamente
da Susana Pilar, dos par-
ceiros e patrocinadores
que, juntos, consegui-
mos articular 200 atletas
e membros do staff com
a sua dinâmica própria e
proporcionar o melhor
torneio infantil nacional.
Obviamente que é muito
grati�icante ouvir dos res-
ponsáveis por estas equi-
pas, algumas delas que
contam com dezenas de
torneios, que o nosso tor-
neio foi dos torneios ma-
is bem organizados que
participaram.

NS - Que balanço �inal
faz deste torneio?
JT - Não poderia estar ma-

is orgulhoso do que con-
seguimos fazer. Ouvi de
muitas pessoas que os
membros da organiza-
ção pareciam uma famı-́
l i a , s e m p r e b e m -
dispostos e com muito
sentido de responsabili-
dade. E�essa a nossa re-
muneração, sentirmos a
valorização das pessoas
que nos rodeiam, ver os
sorrisos das centenas de
crianças que acolhemos

na nossa "casa" diaria-
mente. O Futebol Clube
de Marinhas é uma gran-
de famıĺia e isso notou-
se. O balanço não pode-
ria ser mais satisfatório.
Enquanto presidente da
direção só me resta agra-
decer a todos aqueles
que aceitaram o meu de-
sa�io e comigo cami-
nham e aos sócios e pa-
trocinadores que nos aju-
daram constantemente.

João Temporão, Presidente do FC Marinhas



Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Um facto inserido na nor-
malidade da vida huma-
na não fosse a circuns-

tância e a opção da escolha do
local – iriam dar o nó em pleno
ambiente da aldeia olı́mpica,
rodeados de amigos ou até de
centenas de atletas de etnias e
nacionalidades diferentes.
Desconhecemos o calendário
da sua prestação competitiva,
mas certamente que o �izeram
no perıódo inicial ou nos pri-
meiros dias da sua estadia na

aldeia olıḿpica.
Partiram da Bulgária para os Jo-
gos Olı́mpicos de Tóquio de
1964 com destinos diferentes
na competição, facto não impe-
ditivo porque a decisão do seu
casamento e a conquista da res-
pectiva união conjugal estava
já programada e decidida.
Consumado o acto cerimonial
lá partiram em lua-de-mel, mu-
ito curta, com destino a Kioto,
uma localidade japonesa, uma
viagem que teve o apoio de um
director da Nippon Rayon que
se encarregou de �inanciar as
despesas inerentes - uma lua
de mel de vinte e quatro horas.
Findo aquele curtıśsimo perıó-
do de férias, já quase na Ceri-
mónia de Encerramento, re-
gressaram a Tóquio a �im de se
juntar, cada um, ao seu grupo e
modalidade, quiçá motivados
para uma competição muito
proveitosa abençoada pela feli-
cidade daqueles dias de núpci-
as.
Um desastre!
Assim o de�iniram os registos
dos seus resultados, nos dias e

nas provas que tiveram de cum-
prir. Parece que a força neces-
sária para enfrentar os desa�i-
os da competição se esvaiu e
gastou noutras actividades, ou-
tras competições!
Foram casados por um sacer-
dote xintoıśta.
Após os Jogos de 1972 em Mu-
nique o casal nunca mais deu
de si apesar de em jeito que se
enquadra neste fenómeno al-
guém ter sugerido ou classi�i-
cado o seu como a “única coisa
que poderia superar uma me-
dalha olıḿpica, um casamento
olı́mpico”, protagonizado por
aqueles dois atletas búlgaros,
Nikolai Prodanov e Diana Yor-
gova.
Ao acto, concretizado no Clube
Internacional da Vila Olıḿpica
dignou-se assistir o embaixa-
dor búlgaro, Christo Zdrav-
chev e o não menos importan-
te Avery Brundage, ao tempo
Presidente do Comité Olıḿpi-
co Internacional - tiveram co-

mo convidados muito especia-
is Takashi Ono e esposa, cama-
rada das lides da ginástica.
Relativamente a Yorgova, estu-
dava na Universidade de Sop-
hia e animada deu continuida-
de ao seu gosto pelo desporto
até conseguir uma medalha de
prata no salto em comprimen-
to, decorridos oito anos, em
1972, nos Jogos Olıḿpicos de
Munique.
Era natural de Lovech e enve-
redou pelo desporto no salto
em altura - tinha quinze anos e
conseguiu 1,45m. Apaixonada
pelo salto em comprimento
deu inıćio a uma progressiva
melhoria de marcas até chegar
aos 5,88m e conquistar cinco tı-́
tulos nas Balcãs.
Já na Universidade bene�iciou
da orientação técnica de Kons-
tantin Zhalov, o inıćio para um
percurso que a levaria a atleta
olıḿpica.

Jogos Olímpicos de Tóquio 1964

Diana Yorgova – Nikolai Prodanov

Piores os resultados – felizes no amor



Porque o jogo pula e avança
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

São vários os motivos – e
muitos dos quais ultra-
passam o próprio fenó-

meno desportivo – que fazem
da liga portuguesa uma espé-
cie de trampolim para ligas �i-
nanceiramente mais apetecı-́
veis. E chega a ser injusto criti-
car-se o próprio jogador pelo
salto, muitas vezes, precoce: a
carreira de futebolista é curta
e, de facto, o futebol acaba por
ser a coisa mais importante de
todas as coisas menos impor-
tantes: bem atrás da famıĺia,
qualidade de vida e sustenta-
bilidade �inanceira. Por isso, é
muito complicado recusar-se
uma oferta de salário três ou
quatro vezes superior. Os fute-
bolistas são pro�issionais co-
mo todos os demais e têm ne-
cessariamente de se acautelar.
Para além de serem eles que fa-
zem o jogo. São os artistas.
A questão acaba por ser dife-
rente e a re�lexão incide na pró-
pria equipa, um organismo vi-
vo e dinâmico que se deve ajus-
tar às consequências do tem-
po. Porque na natureza tudo
se transforma e os vencedores
são aqueles que melhor se
adaptam. Ora, pensar-se que
as vendas de Fábio Vieira, Viti-
nha e Darwin Nunez são boas
ou más é tirar uma conclusão

precipitada. Por várias razões:
em primeiro lugar porque não
sabemos de que forma os clu-
bes vão compensar (ou substi-
tuir) as referidas perdas. Nes-
se prisma, podemos optar por
um jogador mais maduro (ten-
dencialmente mais caro) que
nos dê garantias imediatas de
rendimento. Como aconteceu
com Uribe. Ou, em segundo lu-
gar, procurarmos um jogador
com muito talento mas com ne-
cessidade de trabalho cons-
tante, sendo que trabalho
constante é equivalente a tem-
po. Como aconteceu com Luis
Diaz. São situações distintas.
E há ainda um terceiro cami-
nho: perceber que o determi-
nado jogador gera uma enor-
me cobiça e, por conseguinte,
começar um trabalho interno
de substituição. No FC Porto,
muito embora a saıd́a de Luis
Diaz em janeiro tenha sido sur-
preendente, há muito que a op-
ção Pepê esta de�inida. E a pos-
sıv́el contratação de um joga-
dor que assegurasse a devida
profundidade de jogo – caso
de Galeno – com o intuito de se
equilibrar a equipa em face da
saıd́a de um dos seus pilares
mais in�luentes. E�lógico que a
partir daı́ toda a equipa tem de
girar: por muito que se repo-
nham as peças, não há clones
de Luis Diaz (nem de nin-
guém) pelo que a equipa terá
de se adaptar a novos interve-
nientes sendo que, numa lógi-
ca de sistema, a troca de uma
peça motiva o ajuste de todas
as outras peças. Em termos ra-
cionais, a equação é bem mais
complexa do que aquilo que
parece à primeira vista.
No entanto, as equipas repre-
sentam relações de pessoas e,
por isso, sempre se constroem
não só pela vertente racional
como também pelo campo
emocional. As equipas não são
empreitadas nem se calculam
num �icheiro de excel. Por mui-
to que o trabalho de laborató-
rio se faça, existe sempre uma
margem de erro relacionada
com o fator contextual, cultu-

ral e mesmo familiar. Se bem
que isto não seja bem linear
(porque cada indivıd́uo é um
indivıd́uo e a sua capacidade
de adaptação também difere)
é legıt́imo termos aquele pen-
samento imediato de que um
jogador adaptado ao campeo-
nato português se adapta me-
lhor do que um jogador vindo
diretamente de A�frica ou da
América do Sul. Também é por
aı.́
Depois, há também a questão
do comando técnico. Porque
quando se contrata um treina-
dor não se está a contratar
uma pessoa mas antes uma
ideia de jogo. Daı,́ por exem-
plo, a necessidade de Roger
Schmidt em segurar Rafa ou
em assegurar a recuperação
emocional de João Mário. Tal
raciocıńio surge numa dupla li-
nha: assegurar o equilıb́rio da
equipa na sequência da saıd́a
de um elemento decisivo (ca-
so de Darwin) e ajustar um no-
vo Ben�ica de acordo com as
exigências de um técnico com
novas ideias. Com uma variá-
vel adicional: não há tempo a
perder. O Ben�ica vai jogar,
dentro de poucas semanas, o
acesso à Liga dos Campeões, e
disputará essa eliminatória
durante uma fase de transi-
ção. Terá de ser um avião está-
vel a voar no interior de um
céu recheado de turbulência.
No caso dos encarnados,
acresce também a natural inte-
gração (e avaliação) dos jo-
vens provenientes dos esca-
lões de formação. Com a com-
ponente emocional (leia-se
maturidade) a também entrar
em linha de conta. Por muita
capacidade técnica que os jo-
vens jogadores possuam, de
que forma é que possuem o su-
porte mental de não se des-
lumbrarem com os primeiros
holofotes de fama? Porque às
vezes mais vale dar um passo
atrás antes de se dar um passo
sólido à frente. O futebol pula
e avança e só os melhores sub-
sistem no trilho do êxito. Só os
melhores vencem.
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